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TABELA DE VENCIMENTOS

*  Corresponde à tabela de vencimentos de ADIs

** Corresponde à tabela de vencimentos dos PDIs

Observação: tabelas com a aplicação do índice de 10,19% em maio.
Decreto nº 53.161, publicado no DOC de 22/05/2012 (páginas 01 e 03).

EDITORIAL

DIRETORIA

Presidente ................................................................................ Claudio Fonseca (licenciado)
Vice-presidente ........................ Adelson Cavalcanti de Queiroz (presidente em exercício)
Secretário-geral ................................................................................ Cleiton Gomes da Silva
Vice-secretária-geral ............................................................ Laura de Carvalho Cymbalista
Secretária de Finanças ............................................................................... Doroty Keiko Sato
Vice-secretária de Finanças ............................................................. Cleide Filizzola da Silva
Secretário de Administração e Patrimônio ....................................... Josafá Araújo de Souza
Secretária de Imprensa e Comunicação .............. Mônica dos Santos Castellano Rodrigues
Vice-secretária de Imprensa e Comunicação ............................... Miriam Halcsih Machado
Secretária de Assuntos Jurídicos ...................................................... Nilda Santana de Souza
Vice-secretária de Assuntos Jurídicos ......................... Lourdes Quadros Alves (licenciada)
Secretária de Formação ..................................................... Maria Cristina Augusto Martins
Vice-secretária de Formação .................................................................. Gicélia Santos Silva
Secretário de Assuntos Educacionais e Culturais .................................. Eliazar Alves Varela
Secretário de Política Sindical .................................................... João Baptista Nazareth Jr.
Secretária de Assuntos do Quadro de Apoio ........................................ Reni Oliveira Pereira
Vice-secretário de Assuntos do Quadro de Apoio .......................... Rogério Marcos de Melo
Secretária de Seguridade Social/Aposentados .................................... Myrtes Faria da Silva
Secretária para Assuntos da Mulher Trabalhadora ....................... Patrícia Pimenta Furbino
Secretária de Políticas Sociais ...................................................... Luzinete Josefa da Rocha
Secretário de Saúde e Segurança do Trabalhador ................... Floreal Marim Botias Júnior
Secretário de Organização de Subsedes/Regional ......................... José Donizete Fernandes

DIRETORES REGIONAIS
DE SUBSEDES

Alexandre Pinheiro Costa
Almir Bento de Freitas

Edson Silvino Barbosa da Silva
Eduardo Terra Coelho

Fidelcino Rodrigues de Oliveira
João Antonio Donizzetti Carvalho

José Corsino da Costa
Júlia Maia

Lílian Maria Pacheco
Marcelo Alves Nishikata

Maria Aparecida Freitas Sales
Maria Hildete G. Nepomuceno Rezende

Teresinha Chiappim

Jornalista responsável:
Graça Donegati - Mtb 22.543

Diagramação: José Antonio Alves

SINDICATO DOS PROFISSIONAIS EM EDUCAÇÃO NO ENSINO MUNICIPAL DE SÃO PAULO
Av. Santos Dumont, 596 - CEP 01101-080 - Ponte Pequena - São Paulo - SP - Fone 3329-4500

www.sinpeem.com.br – e-mails: sinpeem@sinpeem.com.br – imprensa@sinpeem.com.br
Registro Sindical no Ministério do Trabalho outorgado pelo Processo nº 24440.025576/89

OS TEXTOS PUBLICADOS NO JORNAL DO SINPEEM SÃO DE EXCLUSIVA RESPONSABILIDADE DA DIRETORIA DO SINDICATO

Em todas as eleições é recorrente
o uso da educação como plataforma
política da maioria dos candidatos e
as eleições municipais deste ano não
fogem à regra. Durante a campanha
eleitoral, muitas são as promessas,
porém, assim que eleitos, tudo que foi
prometido é simplesmente ignorado.

Em São Paulo, os 12 candidatos
a prefeito têm dado ênfase à educa-
ção como uma das prioridades do go-
verno municipal, principalmente a
educação infantil de zero a três anos
de idade, considerada um dos pontos
críticos da educação municipal, com
déficit atual de mais de 130 mil va-
gas. Este tema também tem feito par-
te dos discursos dos mais de 1.200
candidatos às 55 cadeiras da Câmara
Municipal.

A menos de um mês das eleições,
que serão realizadas em 07 de outu-
bro, é preciso analisar as propostas de
cada candidato. Afinal, como funcio-
nários públicos, além de elegermos o
próximo prefeito, escolheremos tam-
bém o nosso patrão pelos próximos
quatro anos, o que aumenta ainda mais
a nossa responsabilidade.

Boa parte dos candidatos prome-
te, por exemplo, investir na parceria
com a iniciativa privada, intensifican-
do a privatização dos serviços públi-
cos. Prática contrária ao que defende-
mos e aprovamos em todas as nossas
instâncias.

Também prometem o que, com
certeza, não conseguirão cumprir,
como a ampliação da rede física, com

a surpreendente construção de cente-
nas de unidades educacionais.

Queremos que todos assumam
compromisso com a educação e cobra-
remos o atendimento às nossas reivin-
dicações, que incluem educação pú-
blica, laica, gratuita e de qualidade
social para todos, em todos os níveis;
fim das terceirizações e convênios, in-
corporação do PDE aos padrões de
vencimentos, transformação do agen-
te escolar em ATE, transformação do
agente de apoio em agente escolar, al-
teração da lei salarial que vincula 40%
das receitas com despesas de pessoal,
construção de escolas, redução do nú-
mero de alunos por sala de aula, iso-
nomia entre ativos e aposentados, va-
lorização de todos os profissionais de
educação, realização de concursos pú-
blicos, entre tantos outros itens apro-
vados em nossas reuniões de represen-
tantes sindicais, do Conselho Geral,
em nossos congressos e deliberados
nas assembleias que realizamos.

A aplicação dos princípios e dire-
trizes educacionais que o SINPEEM
defende visa à democratização do
acesso e da permanência na escola e a
urgente necessidade da elevação da
qualidade de ensino, com a valoriza-
ção de seus profissionais.  

Independentemente de quem for
o próximo prefeito (a), continuaremos
lutando pelo atendimento a todas as
nossas reivindicações.

A DIRETORIA

ELEIÇÕES MUNICIPAIS 2012
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SINPEEM conquista férias coletivas e
RECESSO TAMBÉM PARA CEIs e EMEIs

Em 2007, após pressões realiza-
das por direitos iguais e longo pro-
cesso de negociação, conquistamos
o direito de férias coletivas em janei-
ro e recesso também para os profis-
sionais de CEIs.

As férias coletivas conquistadas
para os CEIs foram efetivadas a par-
tir de 2008. No entanto, o recesso de
julho não aconteceu até este ano e
ainda foi iniciado um processo jurí-

dico contra este direito e até mesmo
contra as férias coletivas em janeiro
para toda educação infantil.

 A Defensoria Pública, atenden-
do à representação de um grupo de
mães, que confunde educação com
assistência social, ingressou com
ação civil pública para obrigar a Pre-
feitura a manter todas as unidades
de educação infantil (CEIs e Emeis)
funcionando todos os dias do ano

sem recesso e férias coletivas.
 Apesar de toda a defesa que re-

alizamos, o Tribunal de Justiça aco-
lheu a ação da Defensoria recusan-
do, inclusive, os embargos da Prefei-
tura. Com a decisão da Justiça, bus-
camos saídas nas negociações e pres-
sões que realizamos durante a cam-
panha salarial deste ano.

Antes mesmo de encerrar o pro-
cesso de negociação da campanha

salarial de 2012, o governo enviou
Projeto de Lei para a Câmara, dis-
pondo sobre o calendário anual de
atividades da Secretaria Municipal
de Educação. No entanto, o PL tra-
tava das férias e recesso das Emeis,
Emefs, Emefms, Emebs e Ciejas, dei-
xando os CEIs de fora. Não concor-
damos, apresentamos propostas de
mudanças e pressionamos o Legis-
lativo para aprová-las.

O Projeto de Lei do governo foi
encaminhado para a Câmara em
abril deste ano. Desde então, lutamos
para modificá-lo antes de sua apro-
vação. Após a tramitação nas Comis-
sões e durante o processo de vota-
ção em plenário, o vereador profes-
sor Claudio Fonseca apresentou pro-
posta modificativa ao texto original,
incluindo o direito de férias coleti-
vas e recesso para toda a educação,
inclusive para os CEIs e Emeis, arti-

Substitutivo foi apresentado para
garantir direitos iguais para toda a rede

culou e conseguiu os votos necessá-
rios entre os vereadores para apro-
var o PL em primeira e segunda vo-
tações.

Não contamos com apoio e vo-
tos de todos. Mesmo assim, vencen-
do todos os obstáculos e incompre-
ensões, até de vereadores de parti-
dos considerados progressistas, ob-
tivemos uma extraordinária vitória
na Câmara, mas que dependia ain-
da da sanção do prefeito.

Aprovado o direito às férias e recesso
na Câmara, realizamos gestões junto
ao prefeito para sancionar a lei

Com a aprovação do Projeto de Lei pela Câmara, com a emen-
da do vereador professor Claudio Fonseca, foi necessário muito
empenho na negociação com o Executivo, para que a Lei fosse san-
cionada, posto que a Secretaria de Negócios Jurídicos levava em
conta a decisão da Justiça, contrária às férias e recesso na educação
infantil.

Também consideravam o Projeto de Lei de autoria da Senado-
ra Ângela Portela (PT-RR), aprovado no Senado e que tramita para
a votação na Câmara dos Deputados, que determina que as unida-
des de educação infantil funcionem todos os dias do ano, a menos
que a maioria dos pais, consultados formalmente, concorde com o
direito de recesso e férias para seus filhos. Hipótese difícil de acon-
tecer, face à transferência, pelas famílias, da educação das crianças
exclusivamente para as escolas .

Apesar de um cenário bastante desfavorável, somado às pres-
sões de alguns movimentos de mães, da Defensoria Pública, da
Justiça e de alguns meios de comunicação, conseguimos conquis-
tar a sanção pelo prefeito da Lei com as alterações do vereador
professor Claudio Fonseca.

Com a Lei sancionada com a emenda do vereador professor
Claudio Fonseca, todas as unidades da rede (CEIs, Emeis, Emefs,
Emefms, Emebs e Ciejas) estarão submetidas ao mesmo calendário
anual de atividades, com direito às FÉRIAS COLETIVAS E AO RE-
CESSO em julho.

O recesso no final de dezembro continuará ocorrendo para CEIs,
Emeis, Emefs, Emefms, Emebs e Ciejas, conforme o calendário es-
colar publicado anualmente em Portaria de SME.

Atuação do SINPEEM foi decisiva para
a aprovação e sanção da lei

É comum, após as conquistas
obtidas em função da luta e de ne-
gociações realizadas pelo SINPEEM,
aparecerem os que atribuem para si
a vitória alcançada. Em seus boletins
e jornais invertem os fatos, superdi-
mensionam seus feitos e absolutizam
a importância dos ofícios que envia-
ram como determinantes para a con-
quista obtida.

Mas, quem participa e acompa-
nha as lutas e negociações realizadas
pelo SINPEM, com certeza não há
dúvidas: O DIREITO DE FÉRIAS

COLETIVAS E RECESSO PARA A
EDUCAÇÃO INFANTIL (CEIs e
EMEIs) É MAIS UMA CONQUISTA
DO SINPEEM.

VITÓRIA DA NOSSA LUTA,
COMBINADA COM A

CAPACIDADE DE
NEGOCIAÇÃO E

REPRESENTAÇÃO
COMPROMETIDA, SÉRIA,

RESPONSÁVEL E
COMPETENTE!

O Baile do SINPEEM, comemorativo ao Dia doProfessor, ao Dia do Servidor Público e também aoaniversário de fundação do sindicato, é realizadotodos os anos e já está integrado ao nosso calendá-rio de atividades culturais e recreativas. Neste ano,será realizado em 20 de outubro.Considerando a lotação do salão, a exemplo doano passado, adotaremos o mesmo procedimentopara a distribuição dos convites. Os associados inte-ressados em participar do baile deverão se inscreverno site do SINPEEM (www.sinpeem.com.br) e os con-vites serão enviados pelos Correios.

INSCRIÇÕES
As inscrições devem ser feitas a partir do dia 8 deoutubro, somente pelo site do SINPEEM até o térmi-no dos convites, que são limitados.Cada associado tem direito a dois convites, me-diante a comprovação, pela Secretaria do sindicato,de seu vínculo associativo.O baile será no Clube Juventus (rua Juventus, s/nº, Parque da Mooca), das 23h às 4h.Como os convites serão enviados pelos Correios,é imprescindível que o endereço do associado estejaatualizado.

IMPORTANTE
Caso os Correios permaneçam em greve, comuni-caremos o procedimento para a retirada dos convites.

BAILE DO SINPEEM
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PDE: segunda parcela será paga em janeiro;
SINPEEM quer valor maior e incorporação

Inscrições serão aceitas até
o dia 01 de outubro

O pagamento da primeira parcela do Prêmio de Desempenho Educacional (PDE) foi efetuado
em junho. O SINPEEM conseguiu que o valor desta parcela fosse maior do que o pago no ano
passado. E, considerando a disponibilidade financeira da Prefeitura e os gastos com manutenção e
desenvolvimento do ensino, queremos que o valor total do prêmio seja superior aos R$ 2.400,00
pagos no ano passado.

Além de valor maior, queremos mudanças nos critérios, fim dos descontos por licenças e abona-
das e isonomia total entre ativos e aposentados, com a incorporação aos padrões de vencimentos,
conforme decidido pela categoria em congressos e assembleias.

■ 23º CONGRESSO DO SINPEEM

O 23º Congresso do SINPEEM, com o tema
“A educação pública como compromisso do Es-
tado e da sociedade” será realizado no período
de 06 a 09 de novembro, das 8h30 às 17h30, no
Palácio das Convenções do Anhembi.

Durante os quatro dias do evento, que con-
tará com 31 palestras, um painel e duas plená-
rias, serão debatidos temas de fundamental im-
portância para os profissionais de educação,
desde a alfabetização, práticas educativas, vio-
lência, economia e política, até o uso de tecno-
logias na sala de aula, educação ambiental, in-
clusão, saúde e neurociência.

As inscrições devem ser efetivadas entre os
dias 20/09 e 01/10. As atas de eleição dos delega-
dos com critérios de participação e programação
do evento foram enviadas pelos Correios e por e-
mail para todas as unidades educacionais, para
os representantes sindicais e estão disponíveis
para impressão no site www.sinpeem.com.br

Em função da greve dos Correios, solicitamos
que as unidades imprimam as atas e façam a elei-
ção de seus participantes, pois o prazo de inscri-
ção não será prorrogado.

Observação: os profissionais de educação fi-
liados a mais de um sindicato que optaram por
um deles, de forma expressa e irretratável, têm

direito à dispensa de ponto para atividades pro-
gramadas pela entidade que optaram.

CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO

Podem participar do 23º Congresso, com di-
reito a voz e voto, os associados ao SINPEEM elei-
tos em seus locais de trabalho e que estiverem em
dia com suas obrigações sindicais.

INSCRIÇÕES

As atas devem ser entregues na sede do
SINPEEM (avenida Santos Dumont, 596, Ponte
Pequena, CEP 01101-080) ou enviadas pelos Cor-
reios, de 20 de setembro até às 18 horas do dia 01
de outubro de 2012.

Observações:

• será considerada a data do carimbo
dos Correios como limite para os inscritos
por correspondência;

• os critérios de participação, a forma de
pagamento e demais informações devem
ser consultadas nas atas de eleição
dos delegados.

SINPEEM realizou curso
preparatório para o
concurso de ensino
fundamental II e médio

Em função da luta do SINPEEM, des-
de 1992 a Secretaria Municipal de Educa-
ção de São Paulo é obrigada a realizar
concursos periódicos, sempre que houver
5% de cargos vagos. Além disso, a admi-
nistração municipal tem de prover os car-
gos vagos, convocando os aprovados,
obedecendo à ordem de classificação.

Normalmente, o número de aprova-
dos convocados é superior às vagas ofe-
recidas em editais, em função da obriga-
toriedade de oferecer as vagas que sur-
gem decorrentes de inaugurações de uni-
dades escolares, aposentadorias ou fale-
cimentos durante o prazo de validade do
concurso.

A tabela de concursos com o número
de aprovados e de candidatos convoca-
dos em todos os concursos vigentes está
disponível no site do SINPEEM (www.
sinpeem.com.br).

Curso foi preparado em
forma de palestras

Em março deste ano, a SME publicou
no Diário Oficial da Cidade autorização
para a abertura de concurso público de
ingresso para o provimento de cargos
vagos de professor de ensino fundamen-
tal II e médio. O edital do concurso foi
publicado em julho.

Em razão do curto espaço de tempo
entre a publicação do edital do concurso
e a realização das provas, previstas para
o dia 30 de setembro, o curso preparató-
rio promovido pelo SINPEEM entre os
meses de agosto e setembro foi organiza-
do em forma de palestras temáticas para
os associados inscritos, envolvendo ques-
tões pedagógicas e de legislação.

Para auxiliar os associados, o SINPE-
EM elaborou e enviou apostilas eletrôni-
cas com conteúdos pedagógico e de le-
gislação.

A
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Durante quatro dias, o Congresso do
SINPEEM reúne milhares de

profissionais de educação no Anhembi
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Não ignoramos a situação geral dos servidores e defendemos que
também tenham pelo menos os mesmos reajustes que conquistamos.
Temos necessidade de valorizar a educação e seus profissionais e va-
mos continuar lutando para entre outras coisas conseguir a antecipação
dos 13,43%, garantido em lei para 2014.

O SINPEEM continuará realizando campanhas e lutas pela mudan-
ça da atual lei salarial, pelo fim das avaliações utilizadas como instru-
mento de punição e contra a terceirização dos serviços públicos, em de-
fesa da educação pública, gratuita, laica e de qualidade social.

Conquistar a desvinculação do alcance das metas do sistema e da
equipe, das compensações por gratificação, com certeza colocará a
questão remuneratória e a valorização profissional em seu verdadeiro
lugar e em destaque.

Por isso, o SINPEEM defende:

a) alteração da lei salarial;

b) aplicação de pelo menos 54% das receitas correntes na
remuneração dos servidores;

c) revisão salarial periódica e obrigatória na data-base da
remuneração dos servidores públicos;

d) instituição de mecanismo que determine reajuste periódico com
percentual nunca inferior à inflação do período;

e) criação de plano de reposição para adequação das remunerações
em função das atribuições, competências, grau de formação e
importância social das profissões;

f) aumento real de salários;

g) mudança da Lei Orgânica para que se vincule, novamente, pelo
menos 30% das receitas e transferências para a manutenção e
desenvolvimento do ensino;

h) elevação das receitas destinadas ao pagamento dos precatórios;

i) fim das terceirizações e expansão da rede física direta, visando ao
fim dos contratos de convênios;

j) renegociação e não pagamento da dívida da Prefeitura com a União;

k) aplicação dos recursos provenientes da renegociação/não pagamento
da dívida em saúde, educação e infraestrutura urbana da cidade;

l) exigir a não inclusão dos custos com programas assistenciais
como gastos com a educação.

Entre 2006, quando realizamos
uma das maiores greves da catego-
ria, com a paralisação das atividades
por 17 dias, e 2012, em função da luta
e pressão do SINPEEM, conquista-
mos avanços pontuais para a catego-
ria, que em muito diferencia a situa-
ção dos profissionais de educação da
rede municipal de ensino de São
Paulo dos demais servidores da Pre-
feitura e até mesmo do Estado.

SINPEEM luta por manutenção e ampliação
DE DIREITOS PARA A CATEGORIA

A concessão de abonos comple-
mentares e a incorporação de grati-
ficações são exemplos de conquis-
tas obtidas pelo SINPEEM ao longo
destes anos, garantindo a elevação
dos padrões de vencimentos, pre-
servando as estruturas e amplitudes
das tabelas de vencimentos e resta-
belecendo a isonomia entre ativos e
aposentados com paridade.

Em maio deste ano, docentes,

gestores e profissionais do quadro
de apoio tiveram o índice de
10,19% incorporado aos padrões de
vencimentos, referente à segunda
parcela do reajuste negociado em
2011. A incorporação total será con-
cluída com a aplicação de 10,19%
em maio de 2013 e 13,43% em maio
de 2014.

Também conquistamos neste
período a transformação dos profes-

sores adjuntos em titulares; estabe-
lecimento do módulo docente, com-
posto de regência e complementa-
ção de jornada; fixação da JBD como
jornada e remuneração do cargo do-
cente, ampliação da quantidade de
referências da tabela do quadro de
apoio, evolução funcional, criação
do auxílio-alimentação, férias cole-
tivas e recesso para os CEIs, entre
outros benefícios.

Mesmo não tendo conquistado
tudo que queremos e merecemos,
não podemos ignorar que a luta e
pressão do SINPEEM nas negocia-
ções com o governo resultaram em
conquistas significativas para todos
os ativos e aposentados com direito
à paridade. Com estes aumentos ob-
tidos, os profissionais de educação
totalizarão um reajuste de 108% en-

Apesar de todas as conquistas
que obtivemos, questões estruturais,
como as relacionadas à democratiza-
ção da gestão escolar, da educação e
da administração pública; da lei que
dispõe sobre a relação entres as re-
ceitas correntes líquidas da Prefeitu-
ra e despesas com pessoal, política
salarial, terceirização, formação de
servidores, universalização do aces-
so aos serviços públicos, financia-
mento da educação e saúde do tra-
balhador público continuam na or-
dem do dia, por pouca ou nenhuma
alteração ter acontecido.

A imposição de 40% como li-
mite nos gastos com pessoal e ace-
leração do processo de terceiriza-

tre maio de 2008 e maio de 2014.
Enquanto isso, a cada ano, mai-

oria dos servidores públicos vem acu-
mulando perdas, com a absurda po-
lítica de aplicação, na data-base, do
insignificante índice de 0,01%, para
cumprimento somente do que dispõe
a Constituição Federal. O acumula-
do nos últimos anos ficou em 0,13%.
Exatamente isto! Menos de 1%.

Servidores de outros quadros profissionais
da Prefeitura tiveram somente 0,13% de
reajuste no padrão de vencimentos

Luta dos profissionais de educação continua
ção dos serviços públicos são ques-
tões que comprometem a melhoria
das condições de trabalho, direitos
e remuneração dos servidores e dos
serviços públicos à população da
cidade.

A substituição de salários por
abonos e gratificações por mérito e/
ou desempenho não tem limites de
aplicação a um único poder, tampou-
co ação dos governos. Nos poderes
Executivo, Legislativo e Judiciário
esta política é aplicada aos funcioná-
rios e vendida através de campanhas
institucionais como forma eficaz de
envolver os servidores, combater a
inassiduidade, aumentar a produti-
vidade e a qualidade dos serviços.

Sindicato reivindica a
antecipação de 13,43%

secretarias@sinpeem.com.br

3329-4516

Informações sobre atualização cadastral,

filiação, desfiliação, cursos, certificados,

declarações, convênios e outros.
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Candidatos a prefeito apresentam
PROPOSTAS PARA A EDUCAÇÃO

SAIBA MAIS SOBRE OS CANDIDATOS A PREFEITO

Tem 53 anos, é servidora da Justiça Federal de São Paulo e uma
das fundadoras do Sindicato dos Trabalhadores da Justiça Federal de
São Paulo (Sintrajud).

Principais propostas para a educação:

• investimento de 31% das receitas em manutenção e
desenvolvimento do ensino;

• criação de duas mil creches;
• aplicação de 10% do PIB em educação;
• equipar melhor as escolas e contratar professores concursados;
• investir na qualificação dos professores

■ ELEIÇÕES 2012

A menos de um mês das eleições municipais, quando
elegeremos, além do prefeito (a) da cidade, o nosso patrão
pelos próximos quatro anos, os 12 candidatos apresentam
em entrevistas, debates e durante a propaganda eleitoral
suas propostas para a educação na cidade de São Paulo.

A maioria dos candidatos aponta como um dos princi-
pais problemas da educação o déficit de vagas para crian-
ças de zero a três anos. Atualmente, a Prefeitura conta com
356 Centros de Educação Infantil (CEIs) diretos, 329 indire-
tos e 845 creches conveniadas e uma fila de espera de mais
de 120 mil crianças.

Além de soluções para sanar este problema, com a

construção de unidades e fixação de convênios com ins-
tituições particulares, intensificando o processo de pri-
vatização dos serviços públicos, há candidatos que tam-
bém prometem acabar com a progressão continuada,
construir centenas de creches em quatro anos, implantar
o atendimento noturno nas creches próximas às estações
de metrô e grandes terminais de ônibus (leia mais no edi-
torial, na página 2).

Conforme aprovado na última reunião de representan-
tes sindicais, o SINPEEM apresenta as principais propostas
dos candidatos a prefeito de São Paulo para a educação, para
que possamos avaliá-las.

Ana Luiza (PSTU)
Tem 49 anos, é deputado estadual, doutor em História Econômi-

ca e diretor de escola da rede municipal de ensino de São Paulo, foi
vereador na cidade por dois mandatos e é membro titular da Comis-
são de Educação da Assembleia Legislativa.

Principais propostas para a educação:

• valorização dos profissionais de educação;
• defende a realização de concurso público;
• retorno da aplicação de 31% das receitas em manutenção

e desenvolvimento do ensino;
• redução do número de alunos por sala de aula.

Carlos Giannazi (Psol)

Tem 46 anos, é funcionária do setor de triagem dos Correios e
conhecida por uma atuação ativa no movimento sindical. Já dispu-
tou três eleições para o governo do Estado, foi candidata a vereado-
ra em 2002 e a prefeita em 2008.

Principais propostas para a educação:

• defende a estatização dos serviços públicos;
• contratação de professores;
• aumento salarial para os profissionais de educação;
• construção de escolas.

Anaí Caproni (PCO)
Tem 46 anos, é jornalista e advogado.  Tornou-se popular por

atuar na defesa do consumidor. Foi eleito deputado federal por qua-
tro mandatos. Em 2010, foi candidato ao governo de São Paulo.

Principais propostas para a educação:

• ampliação o número de creches, otimizando os espaços
existentes com a verticalização das unidades;

• parceria com as unidades particulares para atender à demanda;
• investir na implantação da educação em tempo integral;
• reavaliar o regime de progressão continuada;
• investir na valorização dos profissionais da rede.

Celso Russomanno (PRB)
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É escritor e doutor em Direito, Comunicação e Semiótica. Foi secre-
tário da Juventude, Esporte e Lazer e da Educação do Estado de São
Paulo. Também foi vereador de São Paulo e deputado federal.

Principais propostas para a educação:

• investir na construção de creches;
• escolas em tempo integral;
• investir na escola da família;
• atendimento noturno nas creches próximas às estações de

metrô e grandes terminais de ônibus para mães que
trabalham à noite.

Tem 55 anos, foi apresentador, professor e colunista. Disputa sua
12ª eleição, sem nunca ter sido eleito. Foi candidato a prefeito, a gover-
nador do Estado e a presidente da República.

Principais propostas para a educação:

• suspensão dos contratos com empresas terceirizadas que
fornecem merenda escolar;

• resgatar a figura dos orientadores educacionais;
• adotar bibliotecas para pais e alunos;
• informatizar as escolas;
• acabar com a progressão continuada.

Tem 56 anos, é formado em engenharia e presidente estadual do
PPL e já foi assessor da Câmara Municipal de São Paulo. É a primeira
vez que ele disputa uma Eleição.

Principais propostas para a educação:

• acabar com a aprovação automática;
• investir na construção de jardins de infância para solucionar

o problema de falta de creches.

Tem 56 anos e é presidente da Força Sindical. Foi candidato a pre-
feito em 2004, eleito deputado federal em 2006 e reeleito em 2010.

Principais propostas para a educação:

• ampliar a rede pública de educação infantil e zerar o déficit
de vagas na educação infantil;

• aumentar a carga horária da educação infantil e do ensino
fundamental para cinco horas e depois em período integral,
com a construção de CEUs;

• reduzir para 30 o número de alunos por sala;
• acabar com a progressão continuada.

Tem 45 anos e é jornalista. Foi eleita vereadora em 2004. Em 2008,
disputou a prefeitura de São Paulo pela primeira vez. Foi subprefeita da
Lapa entre 2009 e 2010.

Principais propostas para e educação:

• investir em segurança nas escolas;
• investir na contratação de mães “crecheiras”;
• construção de novas creches;
• acabar com ao déficit de aprendizagem, investindo na

alfabetização;
• valorização do professor e realização de concursos públicos.

Fontes: site da TV Bandeirantes, O Estado de São Paulo, UOL, Folha Dirigida, sites dos candidatos.

Levi Fidelix (PRTB)

Gabriel Chalita (PMDB) Miguel Manso (PPL)

Paulinho da Força (PDT)

Soninha Francine (PPS)

Tem 49 anos, é professor universitário, formado em Direito, mes-
tre em Economia e doutor em Filosofia. Foi o chefe de gabinete da
Secretaria de Finanças e Desenvolvimento Econômico do município
de São Paulo na gestão da prefeita Marta Suplicy e ministro da Edu-
cação nos governos Lula e Dilma Rousseff.

Principais propostas para a educação:

• investir em convênios para construir 172 creches;
• priorizar a educação em tempo integral com atividades em

outros equipamentos públicos, como museus, parques,
bibliotecas e centros culturais.

Fernando Haddad (PT)

Tem 73 anos e é deputado federal. Formado em Filosofia e Direi-
to, disputa a Prefeitura de São Paulo pela terceira vez. Também já
concorreu à presidência da República por três vezes.

Principais propostas para a educação:

• investir na educação inclusiva;
• valorização profissional e salarial dos professores de educação
• implantação de um sistema municipal de bolsas de estudos.

José Maria Eymael (PSDC)

Tem 70 anos e é economista. Em 2004 foi eleito prefeito de São
Paulo e deixou o cargo dois anos depois para disputar o governo do
Estado. Foi deputado federal, senador por São Paulo, ministro do
Planejamento, ministro da Saúde e governador do Estado Estado.
Também disputou duas eleições presidenciais, em 2002 e 2010.

Principais propostas para a educação:

• ampliar o número de vagas na rede pública;
•  investir nos profissionais de educação;
• expandir o programa “Ler e escrever” e os cursos

profissionalizantes;
• construir creches próximas às estações de metrô.

José Serra (PSDB)
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Ideb: SINPEEM mantém luta
contra as avaliações e defende
investimento na valorização
dos profissionais de educação

O Índice de Desenvolvimento da Educação
Básica (Ideb), criado pelo Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep) do Ministério da Educação, é realizado
desde 2005. É calculado a cada dois anos a partir
dos dados sobre o rendimento escolar (taxas de
aprovação, reprovação e abandono) e as médias
na Prova Brasil, que avalia o desempenho dos alu-
nos do 5º e do 9º ano do ensino fundamental e do
3º ano do ensino médio nas disciplinas em Lín-
gua Portuguesa e Matemática.

Desta forma, para que o índice de uma escola
cresça é necessário que o aluno aprenda, não re-
pita o ano e frequente a sala de aula.

Recentemente, o Inep divulgou o resultado
do Ideb de 2011. Apesar de apontar que o país
superou as metas na educação propostas pelo Mi-
nistério da Educação (MEC) para serem alcança-
das nos dois ciclos do ensino fundamental (de 1º
ao 5º ano e do 6º ao 9º ano), a estimada para o
ensino médio se manteve no mesmo patamar, sem
quaisquer indicações de melhora.

No entanto, na avaliação individual, verifica-
se que 39% dos 5.357 municípios de todo o país
que tiveram o Ideb calculado estão abaixo da mé-
dia, comprovando que a educação básica conti-
nua merecendo pouca  atenção dos governos, em
todas as esferas – municipal, estadual e federal –
e que a valorização dos profissionais de educa-
ção, com melhores condições de trabalho e salári-
os dignos continua na ordem do dia. Em 2009 este
índice foi de 24%.

Segundo o MEC, a expectativa é para os últi-
mos anos do ensino fundamental (6º, 7º, 8º e 9º
anos), é de que o Ideb chegue a 5,2 pontos daqui a
nove anos.

Na Prefeitura de São Paulo, tem sido aplica-
da continuamente uma política de abonos e grati-
ficações. Salvo os profissionais de educação que
através das pressões e negociações realizadas pelo
SINPEEM, tem conseguido incorporá-las aos pa-
drões de vencimentos dos ativos e aposentados
com paridade, os demais servidores estão no pior
dos mundos com esta política e tem seus enqua-
dramentos por evolução, vinculados as Avaliações
de desempenho.

Avaliações estas, cujos resultados ignoram as
deficiências causadas pela falta de investimentos do
poder público e servem às campanhas de desmora-
lização dos servidores e dos serviços públicos.

O SINPEEM mantém a luta contra as avalia-
ções institucionais e defende que os trabalhado-
res em educação construam os seus instrumen-
tos de avaliação e os use para uma concepção de
educação que atenda às reivindicações dos tra-
balhadores.

Também acredita que o processo de avalia-
ção teórica e prática deve ser elaborado coletiva-
mente entre o Poder Executivo e os educadores
abrangendo:

1 - a formulação das políticas educacionais;
2 - a aplicação das políticas educacionais pelas

redes de ensino;
3 - o desempenho dos profissionais do

magistério e do quadro de apoio à educação;
4 - as condições socioeducativas dos educandos;
5 - os resultados alcançados pelas unidades e pelo

sistema de ensino;
6 - pisos por cargo, classe, jornada e

desenvolvimento nas carreiras.

Projeto de Lei que cria mais
duas referências para docentes
ainda tramita na Câmara

A Comissão de Constituição e Justiça da Câ-
mara Municipal aprovou Projeto de Lei Substitu-
tivo ao PL nº 310/12 do Executivo, que dispõe
sobre a criação de cargos de assistente de diretor
para CEIs, pagamento de Abono Complementar
de piso para os comissionados do quadro de apoio
e ampliação de duas referências nas tabelas dos
docentes e gestores.

 O substitutivo altera os tempos para o alcan-

ce das novas referências e inclui os aposentados
ao enquadramento nas novas referências, reivin-
dicações defendidas pelo SINPEEM durante a
campanha salarial da categoria deste ano.

O PL Substitutivo da Comissão de Constitui-
ção e Justiça tramitará ainda pelas Comissões de
Finanças e Orçamento; Administração Pública e,
finalmente, pela Comissão de Educação, antes de
ser votado em plenário pelos 55 vereadores.

SINPEEM quer substitutivo com demais
reivindicações apresentadas durante
a campanha salarial deste ano

 1 - abono complementar de piso para os comissionados do quadro de apoio retroativo ao mês
de maio de 2011 e não a maio de 2012, como consta do Projeto;

 2 - transformação de todos os agentes de apoio em agente escolar e enquadramento no QPE
nas referências relativas ao seu tempo;

 3 - fixação do QPE-06 como referência inicial para o cargo de ATE;

 4 - pagamento de diferença por exercício de função para o ATE;

 5 - investidura no cargo de secretário de escola por concurso público;

 6 - transformação dos atuais agentes escolares em ATEs e enquadramento nas referências
deste cargo;

 7 - ampliação do percentual e efetivação da Gratificação por Local de Trabalho, prevista na
Lei nº 14.660/07;

 8 - volta do direito de incorporação da remuneração por exercício de jornadas especiais, cargos
e funções para fins de aposentadoria;

 9 - cursos periódicos oferecidos pela SME, inclusive dentro da jornada de trabalho do cargo
ou de opção, com validação para evolução funcional;

10 - fixação de novo prazo para os professores que continuam na JB optarem pela JBD como
jornada do cargo.

Além das reivindicações que foram incorpo-
radas ao projeto original do Executivo, o SINPE-
EM defende e incluirá no PL Substitutivo a ma-
nutenção, em regulamentação por Decreto, dos
títulos com pesos que aceleram os enquadramen-
tos, permitindo que o enquadramento na última
referência aconteça com menos tempo. Reivindi-

camos, ainda, que todos os profissionais que se
aposentaram na última referência sejam enqua-
drados na última da nova tabela.

O SINPEEM defende e proporá também a in-
clusão das seguintes reivindicações, apresenta-
das durante a campanha salarial da categoria
deste ano:

Acesse o site

www.sinpeem.com.br
cadastre seu e-mail e receba nossas correspondências
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SINPEEM exige a publicação da evolução funcional
do quadro de apoio no Diário Oficial

O sindicato, que tem claro posicionamento contra a terceirização dos
serviços de merenda, limpeza, manutenção, segurança e vigilância também
continua pressionando a SME para que atenda às demais reivindicações da
categoria. Entre elas:

a) fim das terceirizações;

b) ampliação do módulo do quadro de apoio antes da remoção, como já
foi defendido e encaminhado pelo SINPEEM à SME;

c) realização de concurso para provimento dos cargos do quadro de
apoio e redução da jornada de trabalho sem redução dos salários;

d) integração do agente de apoio ao Quadro dos Profissionais de
Educação, com extensão de todos os direitos a eles;

e) reorganização do quadro de apoio, com criação de novos cargos
e funções para atender a todas as necessidades operacionais,
administrativas e técnico-administrativas.

Conforme a indicação aprovada na reunião de representantes ocorrida
no dia 23/08 o SINPEEM deve pressionar e exigir do governo a publicação
imediata da evolução funcional do quadro de apoio.

Remoção do quadro de apoio realizada
com demais profissionais de educação

Neste ano, conforme compromisso assumido com o SINPEEM, a Secre-
taria Municipal de Educação publicou no DOC dos dias 31 de agosto e 01 de
setembro o edital de inscrições e procedimentos para os Concursos de Re-
moção 2012 para todos os profissionais de educação do magistério e do
quadro de apoio (agentes escolares e ATEs).

A evolução funcional do quadro de apoio foi uma im-
portante conquista do SINPEEM no governo Marta Suplicy.

Com o atraso na publicação no Diário Oficial da Cidade,
a Prefeitura tem negado este direito e o consequente enqua-
dramento destes servidores. Foi assim em 2010 e em 2011,
com publicação em fevereiro e abril, respectivamente.

Em 2012, até o momento, o governo ainda não publicou
o enquadramento, prejudicando os profissionais do quadro
de apoio.

O SINPEEM reivindica evolução do quadro de apoio já!

Sindicato mantém pressão por
atendimento às demais reivindicações

O Conselho Geral do
SINPEEM eleito em 16 de
abril, para o biênio 2012 a
2014, tomou posse em 14 de
setembro, em solenidade rea-
lizada na Casa de Portugal.

Vale destacar que entre
as atribuições dos conselhei-
ros estão a organização do
trabalho sindical nas 13 re-
giões de atuação, encami-
nhando as deliberações
aprovadas nas instâncias do
sindicato, e a realização de
debates das indicações feitas
bimestralmente nas reuniões
de representantes sindicais.

A luta por melhorias
para os profissionais de edu-
cação é ininterrupta. Nossos
desafios são de enormes pro-
porções e nossas tarefas nu-
merosas. Por isso, precisamos
fortalecer cada vez mais o
nosso sindicato. Nesse senti-
do, o trabalho dos conselhei-
ros, juntamente com os repre-
sentantes sindicais, é funda-
mental para a participação e
unidade da categoria.

Observação: a participa-
ção em atividades sindicais
com dispensa de ponto,
como reuniões de represen-
tantes, do Conselho Geral e
congresso anual, promovido
pelo SINPEM, não implica
em descontos no valor do
Prêmio de Desempenho
Educacional (PDE).

Conselho Geral do SINPEEM toma posse
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Precatórios: SINPEEM atendeu a
MAIS DE DOIS MIL ASSOCIADOS

Em 2011, quando a Prefeitura
de São Paulo criou a Câmara de
Conciliação de Precatórios, duran-
te 15 dias o SINPEEM realizou um
trabalho de esclarecimento aos as-
sociados que possuem crédito (pre-
catório) a receber da Prefeitura,
para os quais o sindicato ganhou
ações. Na ocasião, foram atendidos

mais de oito mil filiados com direi-
to ao recebimento de precatórios
relativos às ações dos 81%, do
Iprem, de demora de aposentado-
ria, entre outros.

Neste ano não foi diferente. As-
sim que a Prefeitura publicou no
DOC a abertura da Câmara de Con-
ciliação, o SINPEEM convocou to-

dos os associados com direito ao be-
nefício para optar por sua partici-
pação neste processo, já que, como
esta opção não é automática, tem de
ser feita anualmente. Durante 15
dias foram atendidos mais de dois
mil associados.

O trabalho do sindicato foi elo-
giado pela maioria dos associados

convocados e que estiveram no
Centro de Formação do SINPEEM,
onde foram recebidos e devida-
mente orientados por funcionários
e diretores e ainda puderam dirimir
suas dúvidas sobre os processos
com advogados do Departamento
Jurídico do sindicato, que trabalha-
ram em esquema de plantão.

Em 2012 ainda estão sendo pa-
gos, com atraso, os precatórios de
2001 e 2002. Isto significa que os pre-
catórios de 2011 ou 2012, por exem-
plo, só devem ser pagos num prazo
de dez anos ou mais.

Para muitos associados, princi-
palmente os aposentados, esta espe-
ra é desanimadora. É o caso de Ma-
ria Aparecida Pereira (foto). Aposen-
tada e com 80 anos de idade, ela as-
sinou o acordo. “Não tenho mais ida-
de para esperar tanto tempo, por
isso, preferi fazer o acordo. Espero
receber logo”, disse.

Em 2011, Jair Sipioni foi convo-
cado pelo SINPEEM, mas não acei-
tou o acordo. Neste ano, ao receber
a carta do sindicato, resolveu tomar
ciência de sua situação e decidiu
aceitar o acordo com a Prefeitura. “O
tempo de espera é muito longo. Não
quero esperar”, disse.

Nos acordos, o deságio de 50%,
aplicado sobre todos os precatórios,
independentemente da situação, tem
sido decisivo para que os associados
rejeitem o acordo com a Prefeitura.

O diretor de escola Alberto Mi-
randa Antônio (foto) está entre estes
servidores. Para ele, vale a pena es-
perar. “Não é vantagem assinar o
acordo, porque a perda é muito gran-
de. Além do deságio, ainda tem des-
contos de Imposto de Renda e do
Iprem. Por enquanto, prefiro esperar.
Se futuramente eu precisar, pode ser
que mude de ideia”, afirmou.

A professora de educação infan-
til e ensino fundamental I Joseni Pas-
sador Garcia também preferiu não
aceitar. Para ela, “o trabalho realiza-
do pelo SINPEEM é esclarecedor e
nos ajuda a ver a situação com mais
clareza. Por isso, mesmo com a de-
mora, acredito que vale a pena espe-

Servidores questionam
50% de deságio

rar. Estou fazendo uma poupança
forçada”.

“Estive no Tribunal de Justiça e
me garantiram que todos vão rece-
ber os precatórios. Então, como o
desconto é muito grande, prefiro es-
perar”, disse a professora de educa-
ção infantil aposentada Odete Apa-
recida Savoia Lima.

De fato, é absurdo. A Prefeitura,
além de atrasar o pagamento dos
precatórios, impõe perda a quem es-
perou tanto para recebr.

Demora em receber precatórios e agressão
ao direito reconhecido pela Justiça

A lista preliminar dos servido-
res que aceitaram participar da Câ-
mara de Conciliação será publicada
no portal da Prefeitura (www.
prefeitura.sp.gov.br), no link Negó-
cios Jurídicos.

SINPEEM DIVULGA SUBSÍDIOS
PARA DISCUSSÃO E ELABORAÇÃO
DO REGIMENTO ESCOLAR

Atendendo às deliberações da
categoria, o SINPEEM elaborou
uma proposta de Regimento Esco-
lar para ser debatida nas unidades
educacionais da rede municipal de
ensino, inclusive com orientações,
regime disciplinar, definição do pa-
pel e atribuições de cada um que
participa efetivamente do processo
ensino/aprendizagem.

Esta proposta de Regimento faz
parte das políticas permanentes do
SINPEEM, que visam à defesa da
educação pública laica e de quali-
dade social para todos, em todos os
níveis, partindo do princípio de que
é necessária a interação e parceria
entre a escola, a família e a socieda-

de para que os princípios de tole-
rância, respeito e convivência esco-
lar sempre prevaleçam, ratificando
a importância do Conselho de Es-
cola, que deve ter caráter delibera-
tivo.

A proposta foi distribuída a to-
dos os representantes sindicais que
participaram da reunião do mês de
agosto e está disponível para con-
sulta e impressão no site www.
sinpeem.com.br

Deve ser analisada e subsidiar
as discussões nas unidades entre os
profissionais de educação, pais de
alunos e a comunidade em geral so-
bre a organização do ensino, da es-
cola e seu funcionamento.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

EXCURSÕES

AS INSCRIÇÕES SÃO FEITAS POR ORDEM DE CHEGADA,
PESSOALMENTE, NA RUA MARQUÊS DE ITU, 88 - SALA 03

METRÔ REPÚBLICA - SAÍDA CAETANO DE CAMPOS
FONE/FAX: 3221-3346

Consulte as opções completas e passeios
inclusos: www.viagenshorizontes.com.br

■ ESPAÇO DOS APOSENTADOS
Aposentados escolhem delegados para o Congresso

A próxima reunião do Núcleo dos Aposenta-
dos do SINPEEM será realizada no dia 02 de ou-
tubro (terça-feira), às 14 horas, no Centro de For-
mação do sindicato (rua Guaporé, 240, Ponte Pe-

quena). Na ocasião serão eleitos os delegados para
o 23º Congresso do SINPEEM, que acontecerá no
período de 06 a 09 de novembro, no Palácio das
Convenções do Anhembi.

Confraternização em Ibiúna
Conforme decidido na reunião de agosto, não

haverá reunião do Núcleo em novembro, em fun-
ção do Congresso. Porém, no dia 27 de novembro
realizaremos a nossa festa anual de confraterni-
zação, no SINPEEM Park Hotel, em Ibiúna.

As inscrições devem ser feitas no período de
08 a 22 de novembro, na Secretaria do sindicato
(avenida Santos Dumont, 596, Ponte Pequena) ou
pelo telefone 3329-4516, até o preenchimento das
220 vagas. A taxa é de R$ 30,00.

O associado que optar em fazer a inscrição
por telefone terá de fazer o depósito no banco
Santander Banespa, agência 0243, conta corren-
te 13001194-6, e enviar o comprovante via fax
(3329-4501) ou para o e-mail: informes@sinpeem.
com.br, com nome e RF. Somente após este pro-
cesso a inscrição será confirmada.

Cada participante pode levar até dois acom-

panhantes, que também pagam R$ 30,00 cada.
Neste valor estão incluídos café da manhã, almo-
ço e café da tarde.

Atenção: o associado deve informar à Secre-
taria os dados pessoais dos acompanhantes que
levará (nome e RG).

OBSERVAÇÕES

✓ A saída dos ônibus para Ibiúna será às
7 horas, do Centro de Formação do SINPEEM
(rua Guaporé, 240, Ponte Pequena).

✓ O retorno para São Paulo está previsto
para as 17 horas.

✓ O associado inscrito deve indicar se usará
o transporte do SINPEEM.

NACIONAIS

BELÉM DO PARÁ, ILHA DO MARAJÓ
E ALTER DO CHÃO (PA) - DE 09 A 17/10

Inclui: transporte aéreo, hospedagem, pensão completa,
ingressos para os passeios do roteiro.

Valor: 12 x R$ R$ 332,00

PARATY (RJ) - DE 01 A 04/11
Inclui: transporte rodoviário, hospedagem
e ingressos para os passeios do roteiro.

Valor: 12 x R$ 88,00

SERRA GAÚCHA (RS) – NATAL LUZ - 20 A 27/12
Visitas: Caxias do Sul, Bento Gonçalves, Gramado, Canela,

Nova Petrópolis, Antônio Prado e Farroupilha. Inclui: transporte
aéreo, hospedagem e pensão completa com ceia de Natal.

Valor: 12 x R$ 270,00

REVEILLON – RIO DE JANEIRO – 29/12/12 A 01/01/13
Visitas: Jardim Botânico, Corcovado, Pão de Açúcar, Petrópolis.

Inclui: transporte aéreo, hospedagem, pensão completa
com ceia de Réveillon (festa privada em Copacabana)

e city tour panorâmico.
Valor: em até 15 x R$ 312,00

INTERNACIONAIS

BUENOS AIRES (ARGENTINA) – 14 A 18/11/12
Visitas: tour panorâmico em Buenos Aires e Estância la Alameda.

Inclui: transporte aéreo, hospedagem, pensão completa,
city tour, traslado de chegada e saída, seguro, tarifa de embarque,

show de tango no  Señor Tango com jantar.
Valor: em até 12 x US$162,00

CHILE  - 14 a 18/11/12
Visitas: tour panorâmico em Santiago, Valparaíso e Vina Del Mar.

Inclui: transporte aéreo, hospedagem, passeios do roteiro,
pensão completa, show folclórico, passeio em vinícola

e no Delta do Rio Tigre.
Valor: em até 12 x U$$ 182,00

TERRA SANTA – 13/01 A 01/02/13
Visitas: Egito, Jordânia, Israel e cruzeiro no Rio Nilo
Inclui: transporte aéreo, 18 noites de hospedagem,

pensão completa, ingressos para os passeios do roteiro.
Valor: em até 15 x US$ 523,00

ÁFRICA DO SUL COM ANGOLA – 10 A 22/01/13
Visitando: Cidade do Cabo, Pretória, Johanesburgo,

Park Kruger e Knysna. Inclui: transporte aéreo,
taxas de embarque, hospedagem, pensão completa

e ingressos para os passeios do roteiro.
Valor: em até 15 x US$ 375,00

PORTUGAL E ESPANHA – 12 A 30/03/13
Visitas: Porto, Lisboa, Faro, Sevilla, Granada, Madrid, Barcelona,

Santiago de Compostela, Fátima, Sintra, Cascais, Toledo
e Zaragoza. Inclui: transporte aéreo, hospedagem,

pensão completa, ingressos para passeios do roteiro,
shows de Fado e de Flamenco.
Valor: em até 15 x U$$ 523,00

Observação: os valores podem ser alterados sem aviso prévio.

LEI
nº 15.625 (DOC de 20/09/2012, página 01) - dispõe sobre a

elaboração do Calendário Anual de Atividades das unidades escola-
res no município de São Paulo e cria os polos de atendimento aos
alunos matriculados nos Centros de Educação Infantil que deles
necessitarem.

COMUNICADOS
nº 1.373 (DOC de 07/09/2012, página 57) - dispõe sobre as

Emefs que serão organizadas em dois turnos diurnos a partir de 2013.

nº 1.379 (DOC de 11/09/2012, página 57) - dispõe sobre a
abertura de inscrições para os Concurso de Remoção

nº 1.386 (DOC de 12/09/2012 - convoca os docentes selecio-
nados para participação na Jornada: Pré-testagem de Itens da Pro-
va Nacional de Concurso para Ingresso na Carreira Docente.

nº 1.399 (DOC de 15/09/12, paginas 77 a 84) - publica a
relação dos docentes considerados excedentes e inscritos de ofício
no Concurso de Remoção.

nº 1.400 (DOC de 15/09/2012, páginas 49 a 76) - divulga a
relação das vagas iniciais a serem oferecidas nos Concursos de Re-
moção de 2012.

nº 1.402 (DOC de 15/09/2012, página 95) - dispõe sobre a
realização do processo de autoavaliação das unidades escolares para
2012.

nº 1.433 (DOC de 22/09/2012, página 43) - dispõe sobre a
realização do 1º Seminário de Práticas Pedagógicas em Educação
Física.

nº 1.440 (DOC de 26/09/2012, página 48) - republica a rela-
ção dos docentes considerados excedentes e inscritos de ofício nos
Concursos de Remoção.

DECRETOS
nº 53.394 (DOC de 04/09/2012, página 01) - autoriza a trans-

ferência, para a Secretaria Municipal de Infraestrutura Urbana e
Obras, da gestão e execução dos serviços de manutenção predial de
escolas e demais equipamentos da SME.

nº 53.442 (DOC de 26/09/2012, páginas 03 e 04) - estabele-
ce, em caráter excepcional e por tempo determinado, forma e con-
dições específicas para a concessão, aos servidores municipais, das
licenças previstas no artigo 138, incisos I, II e VII, e no artigo 148
da Lei nº 8.989, de 29 de outubro de 1979.

DESPACHO
DOC 22997/2012 (TID 9457154) - DOC de 01/09/2012, pági-

na 01 – autoriza a prorrogação contratos por tempo determinado de
profissionais para o exercício da função de professor de ensino fun-
damental II e médio.

EDITAL
DOC de 01/09/2012 - páginas 89 e 90) - abertura de inscri-

ções e de procedimentos dos Concursos de Remoção 2012 dos
profissionais de educação da SME.

PORTARIAS
nº 5.174 (DOC 11/09/2012, página 14) - dispõe sobre a dis-

pensa de ponto para os professores participantes da Jornada de
Pré-testagem, em conformidade ao disposto no Comunicado SME
nº 1.386.

nº 5.144 (DOC de 12/09/2012, página 13) - altera o inciso IV
do artigo 1º da Portaria nº 6.780, de 28/12/2011, que dispõe sobre
a dispensa de ponto aos filiados ao SINPEEM.

■ PUBLICAÇÕES NO DOC

Recentemente,  os aposentados realizaram
passeio a Campos do Jordão (SP),
considerada a “Suíça Brasileira”, onde
passaram um dia agradável, visitando
vários pontos turísticos da cidade. Também
visitam a Expoflora, em Holambra
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Avenida Santos Dumont, 596

CEP 01101-080

Ponte Pequena - São Paulo - SP

Fone 3329-4500

sinpeem@sinpeem.com.br

DEVOLUÇÃO
GARANTIDA

CORREIOS

IMPRESSO

ESPECIAL

9912252003/DR/SPM

SINPEEM

CORREIOS

Para uso dos Correios

Mudou-se

Desconhecido

Recusado

Endereço insuficiente

Não existe o número indicado

Falecido

Ausente

Não procurado

Reintegrado ao Serviço Postal em ______ /______ /______

Em ______ /______ /______ _____________________
responsável

Informação escrita pelo porteiro ou síndico

Mais informações sobre as colônias pelo fone 3329-4521 ou e-mail colonia.lazer@sinpeem.com.br

FESTA EM IBIÚNA
Festa Afro-brasileira

Dia 20 de novembro - Inscrições: 05 a 09/11

FERIADOS
15 de novembro

Período: 15 a 18/11 - Inscrições: 08 a 11/10
Sorteio: 15/10 - Pagamento: 22 a 26/10

Natal

Período: 22 a 26/12 - Inscrições: 05 a 14/11
Sorteio: 19/11 - Pagamento: 26 a 30/11

Ano-novo

Período: 28/12 a 01/01/2013 - Inscrições: 05 a 14/11/2012
Sorteio: 19/11/2012 - Pagamento: 26 a 30/11/2012

Janeiro 2013

Período: 03 a 07 – 09 a 13 – 16 a 20 – 23 a 27/01/2013
Inscrições: 05 a 14/11/2012

Sorteio: 19/11/2012 - Pagamento: 26 a 30/11/2012

Carnaval 2013

Período: 09 a 12/02/2013 - Inscrições: 05 a 14/11/2012
Sorteio: 19/11/2012 - Pagamento: 26 a 30/11/2012

Osbervação: a programação dos feridos é válida para as as duas colênias

Acompanhe a programação do SINPEEM Park Hotel
e do SINPEEM Peruíbe Hotel e faça a sua inscrição
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